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Resumo 
 
 
Competência Emocional e Prática Desportiva: Estudo exploratório nas escolas 
Dragon Force 
 
Esta investigação pretende analisar as dimensões da inteligência/competência 
emocional nos atletas das escolas Dragon Force. Assim, o objetivo principal desta 
investigação é perceber como variam as dimensões da competência emocional tendo 
em conta a idade, a autoavaliação enquanto estudante, a experiência na seleção do seu 
escalão, a prática de outras modalidades e o número de treinos semanais. 
A amostra é constituída por 90 participantes, com média de idade de 14,17 
(DP= 1,12), sendo todos os participantes alunos das escolas Dragon Force, praticantes 
de futebol, hóquei e basquetebol. Os instrumentos utilizados foram a versão 
portuguesa do Questionário de Competência Emocional (Lima Santos & Faria, 2005), 
que avalia três dimensões, Perceção Emocional, Expressão Emocional e Capacidade 
para Lidar com a Emoção, e tem um total de 45 itens, avaliados numa escala de Likert 
de 6 pontos, entre 1 e 6, e o Questionário Sociodemográfico, que foi construído de 
raiz para este estudo. 
Os resultados obtidos indicaram que não existem diferenças significativas na 
competência emocional tendo em conta a experiência na seleção do seu escalão e a 
prática de outras modalidades. As correlações calculadas entre as dimensões da 
competência emocional e a idade, a autoavaliação enquanto estudante, e o número de 
treinos semanais também não se revelaram significativas. 
Foram analisados e discutidos os resultados e avançadas limitações do estudo 
e pistas para estudos futuros no contexto desportivo. 
 
 
Palavras-chave: Contexto desportivo; Inteligência emocional; Competência 
emocional; Perceção emocional; Expressão emocional; Capacidade para lidar com a 
emoção. 
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Abstract 
 
 
Emotional Competence and Sports Practice: Exploratory study in the Dragon 
Force Schools 
 
This research aims to analyze the dimensions of intelligence/emotional 
competence in the athletes of the Dragon Force schools. The main objective of this 
research is to understand how the dimensions of emotional competence vary 
according to age, self-evaluation as a student, experience in the selection of their 
echelon, practice of other modalities and number of weekly training sessions. 
The sample includes 90 participants, with age’s mean of 14,17 (SD = 1,12), all 
participants being athletes of the Dragon Force schools, practicing soccer, hockey and 
basketball. The measures are the Portuguese version of the Emotional Competence 
Questionnaire (Lima Santos &Faria, 2005), which evaluates three dimensions, 
Emotional Perception, Emotional Expression and Manage and Regulate Emotion, and 
has a total of 45 items, evaluated on a 6-points Likert scale, ranging from 1 and 6, and 
the Sociodemographic Questionnaire, originally designed in the scope of this study. 
The results indicated the absence of significant differences in emotional 
competence, considering experience in the selection of their echelon, and the practice 
of other modalities. The correlations between the dimensions of emotional 
competence and age, self-evaluation as a student, and the number of weekly trainings 
were also non significant. 
The results were analysed and some limitations of the study and clues for future 
studies in the sportive context were advanced. 
 
Keywords: Sportive context; Emotional intelligence; Emotional competence; 
Emotional perception; Emotional expression; Manage and Regulate Emotion. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  vi 
Résumé 
 
 
Compétence Emotionnelle et Pratique Sportive: Étudeexploratiore dans les 
écoles Dragon Force 
 
Cette investigation a pour objectif d’ analyser les dimensions de l’
intelligence/compétenceémotionnelle chez les athlètes des écoles Dragon Force. 
L'objectif principal de cette recherche est donc de comprendre en quoi les dimensions 
de la compétenceémotionnelle varient selon l'âge,l'auto-évaluation en tant 
qu'étudiant,l'expérience de la sélection de l'échelon, la pratique d'autres modalités et le 
nombre de sessions de formation hebdomadaires. 
90 athlètes ont participé dans cette étude, avec une âge moyenne de 14,17 (ET 
=1,12), tous des élèves des écoles Dragon Force, pratiquant le soccer, le hockey et le 
basketball. Les instruments utilisés sont la version portugaise du Questionnaire de 
Compétence Emotionnel (Lima Santos & Faria, 2005), qui évalue trois dimensions: 
Perception Émotionnelle, Expression Émotionnelle et Capacitéà Gérer les Émotions, 
et comporte 45 items au total, évalués sur une échelle de Likert. De 6 points, entre 1 
et 6, et le Questionnaire Sociodémographique, construit dans le cadre de cette étude. 
Les résultats ont montré qu'il n'y avait pas de différences significatives dans la 
compétenceémotionnelle, compte tenu de l'expérience acquise dans la sélection de 
leur échelon et de la pratique d'autres modalités. Les corrélations calculées entre les 
dimensions de la compétence émotionnelle et de l'âge, l'auto-évaluation en tant 
qu'étudiant et le nombre de formations hebdomadaires n'étaient également pas 
significatives. 
Nous avons analysé les résultats et les limites avancées de l’étude, ainsi que 
des indices pour de futures études dans le contexte sportif. 
 
Mots-clés: Contexte sportif; Inteligence émotionnelle; Compétence émotionnelle; 
Perception émotionnelle; Expression émotionnelle; Capacité de gérer l’émotion. 
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Introdução 
 
Esta investigação foi conduzida de forma a perceber qual a relação existente 
entre as dimensões da competência emocional e a prática desportiva, explorando o 
papel que as emoções assumem no contexto desportivo.  
Dado que os indivíduos, nas suas interações com o meio, têm oportunidades 
de potenciar as suas competências, enfrentando e resolvendo desafios e problemas de 
natureza social e emocional, nos contextos familiar, escolar e desportivo, podemos 
assumir que este último contexto pode desempenhar um papel crucial no 
desenvolvimento da competência emocional pelas oportunidades e desafios que 
proporciona, do ponto de vista social e emocional. 
Na verdade, no contexto desportivo, os praticantes podem experimentar um 
leque variado de emoções, e tais emoções vão influenciar a forma como ageme 
interpretam um conjunto de informações acerca de si própriose do que os rodeia. 
Como o indivíduo pode experimentar várias emoções durante os diferentes momentos 
competitivos, torna-se revelante estudar a relação da prática desportiva com a 
competência emocional, apesar da falta de estudos com evidência empírica no 
domínio. 
Assim, pretende-se com esta investigação explorar a relação entre as 
dimensões da competência emocional e a prática desportiva, contribuindo para a 
investigação neste domínio e abrindo linhas de investigação para estudos futuros, com 
diferentes modalidades e amostras mais alargadas e diversificadas. 
Este trabalho divide-se em dois capítulos principais. O primeiro capítulo 
engloba o enquadramento teórico, abordando e revendo os principais estudos sobre a 
inteligência e a competência emocional, as emoções e o seu papel no contexto 
desportivo. Ainda neste capítulo é abordado o papel do psicólogo no contexto 
desportivo.No segundo capítulo são apresentados os objetivos e questão de 
investigação, o método utilizado, com descrição da amostra, instrumentos e 
procedimento, os resultados encontrados e a discussão dos mesmos. 
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Por fim, apresentam-se as principais limitações deste estudo bem como são 
indicadas pistas para investigações futuras, na conviccção de que o tema merece 
aprofundamento e investigação. 
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I. Enquadramento Téorico 
 
1.1. Distinção entre inteligência geral e inteligência emocional 
 
 O conceito de inteligência foi alvo de inúmeros estudos e a sua definição foi 
diferindo ao longo do tempo e de cultura para cultura (Mayer, Caruso, &Salovey, 
2000). Sternbeg (2000) afirma que existem “tantas definições de inteligência, quantos 
os investigadores e teóricos”. Assim, a falta de consenso levou a que a inteligência 
fosse um conceito bastante estudado ao longo dos anos e marcado por enorme 
controvérsia. 
 A primeira teoria de inteligência foi a de Spearman (1927, citado por Almeida, 
1983), que afirmava que a inteligência podia ser definida através de um fator simples, 
geral e unitário (fator g), relacionado com toda a atividade intelectual. Ao mesmo 
tempo, em cada tarefa, existia um fator específico (fator s), não generalizável às 
diferentes tarefas (Almeida, 1983). Spearman defendia que o fator g constituía uma 
energia mental inata, enquanto os fatores específicos dependiam da aprendizagem. 
 Contrariamente à corrente que dominava na Europa, alguns autores, nos EUA, 
defendiam que a inteligência era uma espécie de conjunto de diferentes habilidades. 
Desta forma, Thurstone (1931) aponta para a existência de um grupo de aptidões 
primárias, que seriam independentes entre si, e que explicariam o desempenho dos 
indivíduos nas mais variadas tarefas (Almeida, 1983). Este autor afirma, ainda, que o 
fator g descreve a inteligência de uma forma insuficiente e, por vezes, não observável. 
 Na verdade, muitos foram os autores que conceptualizaram a inteligência e 
apresentaram teorias, contudo, Howard Gardner (1983, citado por Almeida,1994), foi 
dos primeiros autores a estabelecer uma relação entre a inteligência e os aspetos 
afetivos (Cupertino, 1996). Este autor conceptualiza a inteligência humana num 
conjunto de inteligências múltiplas (linguística, musical, espacial, corporal-
cinestésica, lógico-matemática, intra e interpessoal). Tendo em conta esta ultima 
conceptualização da inteligência, é possível que o sujeito, se conhceça melhor a si 
próprio, enquanto pessoa e ainda, que se conheça na relação e interação com os seus 
pares, desenvolvendo competência de gestsão emocional individual e com os 
outros(Cupertino, 1996). 
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 Nos anos 90, surge um novo conceito de inteligência, a inteligência 
emocional, a partir desta data, este novo conceito é estudado por vários autores nos 
mais diversos contextos e domínios. O conceito de inteligência emocional surge, 
assim, para redefinir “o que é ser inteligente”, com o objetivo de usar sentimentos e 
emoções para enriquecer o conhecimento acerca do próprio e do mundo 
(Slaski&Cartwright, 2002, citados por Costa & Faria, 2009). 
 Salovey e Mayer (1990) definem a inteligência emocional como “um conjunto 
de habilidades/qualidades pessoais que melhoram a vida dos indivíduos. Segundo 
estes autores, a inteligência emocional é a habilidade para conciliar a emoção e a 
razão, com o objetivo de integrar a emoção e a cognição nos processos de tomada de 
decisão”.  
No entanto, é com a obra “Emotional Intelligence”, de Goleman, publicada 
originalmente em 1995 (Goleman, 2016), que o conceito de inteligência emocional 
ganha um significado mais profundo, despertando atenção a nível mundial, 
particularmente nos meios de comunicação social 
 No que se refere à conceptualização teórica, existem várias definições e 
modelos de inteligência emocional, que serão aqui abordados e dos quais 
destacaremos os modelos mais importantes no domínio. 
 
1.2. Modelos de conceptualização da inteligência emocional 
 Os principais modelos no domínio da inteligência emocional estão divididos 
em dois tipos: os modelos de aptidões, como o de Mayer e Salovey (1997), que se 
centram nas aptidões mentais, nas emoções e na relação das mesmas com a 
inteligência, e os modelos mistos, como o de Bar-On (1997, citado por Stough, 
Clements, Wallish, &Downey, 2009), que se centram nas aptidões mentais e num 
conjunto de outras características de personalidade como uma entidade única. 
 
1.2.1 Modelos de aptidões: Modelo de Mayer e Salovey (1997) 
Inicialmente, Salovey e Mayer (1990) definiram a inteligência emocional 
como parte integrante da inteligência social, incluindo a capacidade de raciocínio 
sobre as emoções e a forma como estas poderiam ser usadas para dirigir pensamentos 
e ações.  
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Estes autores acabam por reformular o seu modelo, passando este a ser um 
modelo de processamento da informação emocional, em que a inteligência emocional 
é definida como a capacidade para processar a informação emocional e a capacidade 
de perceber, assimilar, compreender e regular as emoções (Mayer, Caruso, &Salovey, 
2000). 
Assim, no seguimento desta reformulação, os modelos de Mayer e Salovey 
(1997) passou a ser definido através de quatro componentes. A primeira, a 
componente “perceção das emoções”, diz respeito à capacidade do sujeito perceber as 
suas próprias emoções e as dos outros e também a capacidade de compreender a 
expressão e avaliação das suas emoções e sentimentos. A segunda componente, 
“utilização das emoções para facilitar as atividades cognitivas”, diz respeito à 
identificação do nível em que as experiências emocionais do sujeito afetam os seus 
pensamentos e o seu funcionamento cognitivo. A terceira componente, a componente 
“compreensão das emoções”, descreve a capacidade de designar e entender emoções, 
no sentido de compreender se existem diferenças entre as mesmas. Por fim, a ultima 
componente, a componente “gestão de emoções”, destaca a importância da expressão 
das emoções como meio para facilitar a tomada de decisão e a não repressão das 
mesmas. 
De uma forma geral, este modelo, evidencia que se os sujeitos não forem 
capazes de perceber/entender as suas emoções, também não as poderão regular 
(Mayer &Salovey, 1997). 
 
 
1.2.2. Modelos mistos: Modelo de Bar-On (1997) 
Bar-On(1997, citado por Stough, Clements, Wallish, &Downey, 2009) 
defendia que a inteligência emocional era “um conjunto de capacidades, competências 
e skills que influenciam a habilidade para lidar com o sucesso e com as exigências e 
pressões do meio ambiente”.  
O modelo de Bar-On identifica cinco grandes habilidades que, numafase 
inicial, se relacionam com 15 competências agrupadas em cinco grandes grupos 
intrapessoais, interpessoais, adaptabilidade, gestão de stresse e de humor geral. Desta 
forma, o autor identifica vários traços de personalidade, nas competências definidas 
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para cada uma das habilidades. “O fator intrapessoal diz respeito à capacidade de 
estar atento e compreender-se a si próprio bem como às suas emoções, sendo capaz de 
expressar os seus sentimentos e as suas ideias. Já o fator interpessoal inclui, por sua 
vez, as competências de empatia, responsabilidade social e relações interpessoais, 
representando a capacidade para estar atento, compreender e avaliar os sentimentos 
dos outros, assim como manter e estabelecer relações satisfatórias e responsáveis com 
outras pessoas. A adaptabilidade consiste em compreender o sentido da realidade, 
flexibilidade e resolução de problemas, constituindo a capacidade para aferir as 
emoções através de informações externas objetivas e para flexibilizar os modos de 
procedimento. A gestão de stresse tem o objetivo de regular as emoções. Por fim, o 
humor geral, é a capacidade de ver os aspetos positivos de uma situação e de 
expressar às outras pessoas os sentimentos positivos.” (Bar-On(1997), citado por 
Stough, Clements, Wallish, &Downey, 2009). 
Bar-On (1997) apresenta uma segunda versão do seu modelo, onde apresenta 
10 das 15 competências inicialmente enumeradas, sendo elas: “autoconceito, 
autoconsciência emocional, assertividade, tolerância ao stresse, controlo dos 
impulsos, sentido da realidade, flexibilidade, resolução de problemas, empatia e 
relações interpessoais. Cada uma destas competências constitui um fator da sua 
definição de inteligência emocional. As restantes competências, responsabilidade 
social, otimismo, felicidade, independência e autoatualização, são consideradas 
fatores facilitadores.“ 
Apesar de cada modelo ter o seu valor heurístico e ter ajudado a compreender 
a inteligência emocional, nenhum parece dar uma imagem completa do que é este 
constructo (Ackley, 2016). Ainda que os modelos mistos se tenham tornado 
relevantes, dado que reconhecem que a emoção pode ser afetada por diversos aspetos 
da personalidade(Goldenberg, Matheson, &Mantler, 2006), estes modelos não se 
relacionam em particular com o conceito de emoção ou de inteligência (Matthews, 
Roberts, &Zeidner, 2004), constituindo,assim, uma limitação. Desta forma, foi 
favorecida a difusão dos modelos de capacidade na investigação da IE. 
Assim sendo, neste estudo irão ser privilegiados os contributos científicos dos 
modelos de capacidade. 
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1.3. Instrumentos de avaliação da inteligência emocional 
Analisando a literatura, é possível perceber a controvérsia que existe não só na 
definição do conceito de IE como também na definição e escolha dos instrumentos de 
medida deste constructo. A IE é medida através de dois tipos de instrumentos: (a) 
medidas de autorrelato, que são compostas por questionários em que o indivíduo 
reporta as habilidades que acredita ter e (b) as medidas de desempenho, que medem o 
desempenho do indivíduo em determinadas tarefas. 
Ora, a literatura tem apontado algumas limitações a estes instrumentos. Neste 
sentido, tem-se questionado o facto de as medidas de autorrelato conseguirem ou não 
fornecer uma avaliação fidedigna do constructo. Assim, uma das limitações que se 
aponta aos instrumentos de autorrelato é o facto de só avaliarem as crenças que o 
sujeito possui relativamente à sua própria competência no domínio da inteligência 
emocional (Ciarrochi, Chan, Caputietal., 2001; Schutteetal., 1998). Acrescenta-se 
ainda que este tipo de medidas inclui também algumas fraquezas como a falta de 
confiança na opinião do indivíduo, bem como a maior vulnerabilidade a fatores de 
desejabilidade social (Roberts, Zeidner, &Matthews, 2001; Schutteetal., 1998).  
Desta forma, as medidas de autorrelato parecem não refletir o desempenho 
atual do sujeito, mas sim o desempenho percebido por si, que é dependente do nível 
de autoconhecimento ou de insight do próprio sobre as suas competências emocionais 
e capacidade para as reportar (Ciarrochi, Chan, Caputietal., 2001).  
A literatura revela algumas limitações das medidas de desempenho. Sendo elas, a 
dificuldade em determinar respostas corretas para estímulos com conteúdos 
emocionais, assim como a aplicação de critérios exatos na pontuação atribuída às 
tarefas propostas (Robertsetal., 2001). Também, as qualidades psicométricas deste 
tipo de medidas contribui para as limitações da investigação sobre a inteligência 
emocional (Mayer, 2001; Mayer etal., 2004, citados por Costa & Faria, 2014). 
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1.4. A inteligência emocional (IE) e os contextos de socialização 
 
1.4.1. A inteligência emocional e a família 
Goleman (2016) afirma que a infância e a adolescência são fases cruciais de 
aprendizagem emocional, onde são eterminados os hábitos, emoções básicas e 
competências ativadas ao longo do restante desenvolvimento. 
Os pais, e consequentemente a interação com os mesmos, são um fator importante 
no desenvolvimento da inteligência emocional, pois podem determinar certas 
características da inteligência emocional dos filhos. Os primeiros estudos a serem 
realizados, com o objetivo de entender esta relação, foram levados a cabo por 
Gottman e DeClaine (1999). Estes autores acompanharam algumas famílias e as suas 
interações, desde as primeiras idades até à idade adulta, focando-se sobretudo no 
relacionamento entre pais e filhos. O estudo foi feito através de observações, 
entrevistas, interações com a família, pequenos jogos com pais e filhos e testes com 
parâmetros fisiológicos. Os autores concluíram que as interações dos pais com os 
bebés podem afetar o sistema nervoso e a saúde emocional da criança pela vida fora, 
assim como a força do relacionamento do casal afeta o bem-estar dos filhos. Deste 
modo, para que a própria criança possa desenvolver a sua inteligência emocional, é 
necessário e fundamental que os seus pais entendam os seus sentimentos 
(Gottman&DeClaire, 1999). 
Elias, Tobias e Friedlander (2001) afirmam que o modo como as crianças se 
sentem a respeito de si próprias é influenciado, ou até mesmo fundado, na perceção 
que elas têm do sentimento que os pais lhes dedicam. Por exemplo, as crianças não 
conseguem entender ou controlar as emoções, como por exemplo, a ansiedade, se os 
próprios pais, que são um dos modelos principais, não conseguem controlar as suas 
próprias emoções. 
Baumrind(2002, citado por Shapiro, 2002) apresenta três estilos de pais, o estilo 
“autoritário, o permissivo e o autorizado”. Os autoritários são aqueles que 
estabelecem normas rígidas e restritas aos filhos. O estilo permissivo caracteriza-se 
pela passividade dos pais, que fixam limites mas não impõem exigências e não 
estabelecem metas claras. Por fim, os pais autorizados proporcionam um ambiente 
estimulante e equilibrado em casa, oferecendo orientação, dando explicações e 
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valorizando a independência da criança, contudo,equilibrando isto com critérios de 
responsabilidade para a criança 
 
Baumrind (2002, citado por Shapiro, 2002) afirma que os pais dos dois primeiros 
estilos não favorecem o desenvolvimento da inteligência emocional. O pai autoritário 
ao não possibilitar a participação da criança nas decisões, acaba por excluir, por 
exemplo, “a possibilidade de a criança dialogar, bem como de controlar as suas 
próprias ações, o que, segundo o autor, são dois pontos importantes para o 
desenvolvimento das emoções.” O pai permissivo não possui controlo sobre o 
desenvolvimento do seu filho, não se oferecendo como um guia pode deixar a criança 
desorientada e com um sentido errado do que é ser competente emocionalmente. 
Assim, o estilo de pai apontado por Shapiro (2002) como o mais adequado ao 
desenvolvimento da inteligência emocional é o autorizado, pois refere-se a pais que 
promovem, desde cedo, na criança, a participação clara e definida nas relações 
estabelecidas. 
No que diz respeito à influência dos comportamentos dos pais na conduta 
apresentada pelos filhos ao longo da vida, Gottman e DeClaire (2001) desenvolveram 
outros estudos com o objetivo de perceber a influência que os comportamentos dos 
pais têm na conduta dos filhos ao longo da sua vida. Estes autores apresentam quatro 
estilos de pais: os simplistas, os desaprovadores, os laissez-fairee os preparadores 
emocionais.  
Os pais simplistas não admitem comportamentos ou manifestações de 
sentimentos negativos nos seus filhos, por exemplo, se o sentimento de ira/raiva 
aparecer numa determinada situação, este tipo de pais trata logo de esconder o 
sentimento de raiva apresentado pelo filho, bem como as suas causas.  
Os pais desaprovadoresapresentam as mesmas características dos pais 
simplistas, apenas diferem na interação com as crianças. Além de negarem os 
sentimentos das crianças, desaprovam os comportamentos e as manifestações 
demonstradas, sobretudo as emoções negativas.  
Os pais laissez-faireaceitam todas as manifestações das crianças, mas acabam 
por se revelar inseguros na interação com os filhos.  
Por último, os pais preparadores emocionais “aceitam todas as manifestações das 
crianças, mas, ao contrário dos pais laissez-faire, não tentam negar ou ignorar as 
manifestações e sentimentos das crianças” (Gottman&DeClaine, 1999, pp. 68-69). 
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1.4.2. A inteligência emocional e a escola 
A família, a escola e a sociedade desempenham um papel importante na 
promoção das dimensões sociais e emocionais do desenvolvimento humano. Assim, a 
escola tem de assumir um papel mais inclusivo na promoção do desenvolvimento das 
crianças e dos adolescentes, participando não só no desenvolvimento cognitivo, mas 
também no desenvolvimento social e emocional (Costa & Faria, 2013). 
Considerando a relação entre os fatores sociais, emocionais e académicos, a 
literatura avança com o conceito de aprendizagem social, emocional e académica. A 
aprendizagem social e emocional refere-se ao processo através do qual o próprio 
aluno desenvolve a capacidade de integração do pensamento, emoção e 
comportamento. Desta forma, os alunos desenvolvem competências que lhes 
permitam perceber, expressar e regular as suas emoções, bem como responder às suas 
necessidades pessoais. Os alunos que constroem objetivos positivos em relação à 
escola revelam maior autodisciplina, automotivação, controlam melhor o stresse, 
acabando por ter melhores resultados (Costa & Faria, 2013). 
Assim, as competências socioemocionais podem ser aprendidas através da 
participação do aluno nas atividades realizadas dentro e fora da sala de aula, o que irá 
levar a melhores resultados académicos, ajudando os alunos a responderem a 
situações complexas quer no âmbito académico, que no social. 
 
1.4.3. Ainteligência emocional e o desporto 
A relação entre a inteligência emocional e a prática desportiva, apesar de 
aparentemente natural, não tem sido alvo de muitos estudos que procurem conhecer e 
explorar as relações entre ambas. 
Apesar de existirem evidências crescentes de que a inteligência emocional tem 
um papel importante no desempenho desportivo, a relação entre estas duas áreas não 
tem sido muito aprofundada e os estudos realizados enquadram-se em várias áreas da 
psicologia, como psicologia social, organizacional e da personalidade (Latimer, 
Rench, & Brackett, 2008). 
 Num dos seus primeiros estudos, Zizzi, Deaner e Hirschhor (2003) exploraram 
a relação entre inteligência emocional e desempenho desportivo. Estes autores 
concluíram que a inteligência emocional contribui para o sucesso dos atletas. 
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Acrescentam ainda que os atletas enfrentam cada competição como um desafio e 
desenvolvem estratégias afetivas para responder ao stresse da competição.  
 Já Laborde, Brull, Weber e Anders (2011) demonstraram que os atletas com 
níveis mais elevados de inteligência emocional experimentavam menor stresse do que 
os atletas com baixa inteligência emocional. 
 Num outro estudo, Perlini e Halverson (2006) pretendiam investigar os 
níveis de inteligência emocional de 79 jogadores de hóquei profissional da NHL 
(NationalHockeyLeague) americana, da temporada de 2003/2004, para isso foi 
aplicado o questionário de Bar-On, EQ-i (1997). Este estudo tinha como objetivos 
perceber se o nível de inteligência emocional dos jogadores de hóquei seria diferente 
dos outros indivíduos da população; avaliar a validade preditiva da medida de 
quociente de Inteligência Emocional para índices de desempenho no hóquei e o poder 
preditivo da Inteligência Emocional no tipo de posição, pois cada posição exige 
diferentes competências. Os autores concluíram que tanto a competência intrapessoal 
como o humor geral adicionaram variância significativa às previsões do número de 
pontos e jogos da NHL jogados.  
 Assim, alguns autores destacaram a necessidade de se desenvolverem medidas 
de inteligência emocional específicas para a área do desporto, dado que as medidas 
existentes não foram pensadas para este contexto. 
 
1.4.3.1. As emoções e o seu papel no contexto desportivo 
Conhecer as suas próprias emoções e as emoções dos outros, bem como 
aprender a gerir as emoções em situações stressantes e desafiantes, são tarefas cruciais 
para qualquer atleta que procura alcançar o sucesso e a excelência no contexto do 
desporto. 
O conceito de emoção é necessário para que se possa entender o conceito de 
inteligência emocional. 
Segundo Smith e Lazarus (1990), as emoções podem desempenhar um papel 
muito importante na vida dos sujeitos, contribuindo para o bem-estar subjetivo dos 
indivíduos, para a saúde física e mental, para as interações sociais, e podem ainda 
influenciar os processos de tomada de decisão. Assim, a emoção seria “uma reação 
psicobiológica, que envolveria, ao mesmo tempo, a inteligência e a motivação, o 
impulso para ação e os aspetos sociais”. 
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Lopes, Brackett, Nezlek, Schutz e Salovey (2004) afirmam que as 
competências emocionais são importantes e essenciais nas interações socias, dado que 
as emoções têm funções comunicativas e sociais e contêm informações sobre 
pensamentos e intenções dos sujeitos. Desta forma, estes autores revelam que se 
houver uma interação social positiva, os sujeitos são capazes de perceber, processar e 
manusear a informação emocional de forma inteligente.  
Já Goleman (1995) define emoção como “um sentimento, raciocínios daí 
derivados, estados psicológicos e biológicos e o leque de propensões para a “ação”. 
 A inteligência emocional tem sido considerada fundamental em várias áreas e 
na do desporto tem ganho atenção progressiva, sendo considerada uma competência 
importante a desenvolver. Este tipo de inteligência pode ser trabalhado com atletas, 
treinadores e pais de atletas (Latimeretall, 2008). 
 As emoções são de facto muito importantes na prática desportiva e sendo bem 
trabalhadas por parte dos atletas e por todos os profissionais envolvidos nesta área 
podem levar a melhorias significativas no desempenho. Contudo, um bom 
desempenho só pode ser atingido se os atletas souberem reconhecer e regular as suas 
emoções (Cashmore, 2008).  
 A competência emocional, por sua vez, é definida como “demonstração da 
autoeficácia em transações sociais que produzem emoções”, definindo autoeficácia 
como a capacidade e habilidades que o indivíduo tem para alcançar os objetivos nos 
domínios da inteligência emocional e competências associadas (Saarni, 1999). 
No contexto desportivo, o conhecimento, a compreensão e a regulação das 
emoções exigem treino e investimento, com o objetivo de favorecer o atleta no 
sentido de desenvolver estratégias que permitam reconhecer as emoções que geram 
maior ansiedade, ou que despertam sentimentos mais negativos, permitindo a gestão 
das mesmas no sentido do sucesso, da excelência e do bem-estar. 
Devido à elevada exigência física e psicológica imposta pelo contexto 
desportivo, torna-se essencial perceber como os atletas são capazes de percecionar as 
várias emoções e a forma como as mesmas afetam o seu rendimento. 
A excitação, a ansiedade e tensão elevada surgem durante os momentos de 
competição e se o atleta não for capaz de regular estas emoções, poderá prejudicar o 
seu desempenho (Lazarus, 2000a).Assim, é imprescindível o atleta aprender a fazer 
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uma gestão das emoções que vão surgindo nos momentos competitivos (antes, 
durante e após). 
Cruz e Viana (1996) referem que o sucesso desportivo se alia a uma saúde 
mental positiva, e que certas competências psicológicas como a autoconfiança, o 
controlo da ansiedade, a motivação, são importantes para que se possa diferenciar os 
atletas. Estudos realizados evidenciam que os atletas que atingem melhores resultados 
apresentam níveis mais elevados de regulação e controlo de ansiedade, estando mais 
orientados para o coletivo. 
No contexto desportivo os atletas experienciam um leque variado de emoções 
nos vários momentos competitivos. No entanto a irritação/raiva, a ansiedade, a 
vergonha, a culpa, a esperança, o alívio, a felicidade e o orgulho parecem ser as 
emoções mais experienciadas pelos atletas Lazarus (2000a). Sendo que numafase 
inicial, o autor acima citado inclui outras emoções como a tristeza, a inveja, o ciúme, 
a aversão/nojo, a compaixão, o amor e o susto, que acabaram por ser eliminadas. 
A literatura tem procurado perceber quais são as variáveis que afetam a 
relação ente as emoções e o desempenho/rendimento desportivo. Alguns autores 
afirmam que as variáveis mais estudadas são o género, o coping, os objetivos de 
realização; o tipo de desporto; o nível competitive (Krane& Williams, 1994; Hall, 
Kerr, & Matheus, 1998; Cerin, Szabo, Hunt, & Williams, 2000; Nicholls, Polman, & 
Levy, 2010; Neil, Mellalieu, &Hanton, 2006). 
Os resultados encontrados em estudos revelam que os atletas que apresentam 
melhores resultados, consequentemente atingem níveis ótimos de intensidade 
emocional, e ainda são capazes de afirmar com maior exatidão o rendimento numa 
competição futura, fazendo uma avaliação das emoções que poderão sentir nessa 
mesma competição (Hanin, 2000). 
Num estudo com jogadores franceses de ténis-de-mesa foi possível observar a 
durabilidade das emoções nos diferentes momentos competitivos, ou seja antes, 
durante e após a competição. Desta forma, verificou-se que algumas emoções eram 
sentidas num momneto mais prolongado enquanto outras surgiram durante alguns 
segundos/minutos (Martinent, Campo, &Ferrand, 2012). Tendo em conta tudo aquilo 
que foi revelado pelos estudos acima supracitados pode-se concluir que as emoções e 
a capacidade que o atleta tem para atingir e manter as condições emocionais ótimas, 
são um fator influenciador do seu desempenho desportivo (Robazza, Bortoli, 
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&Nougier, 1999).  
Os estudos acerca do papel das emoções no contexo desportivo centram-se, 
sobretudo, em duas teorias: a teoria Cognitivo-Motivacional-Relacional (CMR; 
Lazarus, 2000a, 2000b) e a teoria das Zonas Ótimas de Funcionamento Individual 
(ZOFI; Hanin, 2000). Lazarus (2000a, 2000b), propõe-se realizar uma análise e 
identificação dos antecedentes das emoções para que o atleta possa compreender e 
prever a forma como se irá sentir em diferentes momentos competitivos. Já Hanin 
(2000) procura identificar as consequências das diferentes emoções vivenciadas pelo 
atleta no seu desempenho desportivo (Dias, Corte-Real, Cruz, &Fonseca 2013).  
A teoria CMR de Lazarus (2000a, 2000b) aponta que “as emoções surgem 
quando os atletas avaliam, de acordo com os seus objetivos, uma determinada 
situação como relevante” (Dias etal., 2013). A reação emocional inclui as variáveis 
pessoais e situacionais, que se combinam e geram o “significado pessoal e relacional” 
de cada emoção (Lazarus 2000a, 2000b), resultando assim a mediação entre os 
processos de avaliação cognitiva e os de confronto. Deste modo, é necessário efetuar 
uma avaliação cognitiva da interação pessoa-ambiente para que se possa compreender 
o que motiva a reação emocional. Já os processos de confronto revelam-se essenciais 
para a alteração da relação pessoa-ambiente (Lazarus, 1991, citado por Dias, 2005).  
Por outro lado, o modelo ZOFI pretende descrever e predizer o efeito quer das 
emoções positivas quer das emoções negativas no desempenho, assim como fornecer 
uma explicação acerca da relação emoção-desempenho (Hanin, 1997). Desta forma, o 
conteúdo e a intensidade das emoções são aspetos a ter em consideração, tendo em 
conta dois eixos independentes que se relacionam não só com a função (facilitadora 
ou debilitadora) que as emoções desempenham no rendimento desportivo como come, 
a sua valência (positivo/agradável ou negativo/desagradável) (Hanin, 2004). Segundo 
este modelo, o atleta atinge o melhor rendimento desportivo quando as emoções 
facilitadoras se encontram na zona ótima de funcionamento e as emoções 
disfuncionais se distanciam da zona debilitante (Hanin, 2000). Na reformulação do 
modelo, Hanin (2000) propõe a descrição, a explicação, a compreensão e a previsão 
das dinâmicas da relação entre emoção e rendimento, com vista ao desenvolvimento 
de intervenções e de estratégias de autorregulação para a prática de desporto.  
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A investigação recente procura perceber, com maior exatidão, a forma como 
as várias emoções se interrelacionam, e a forma como o sujeito reage as diversas 
emoções. Assim, utilizam-se outro tipo de metodologias (qualitativas), o que promove 
uma análise mais pormenorizada e aprofundada das emoções e das cognições dos 
atletas, tendo como objetivo explorar e compreender a experiência emocional, nos 
vários momentos competitivos. Normalmente, e dada a variadade de momentos 
competitivos, os atletas podem apresentar dificuldades em relembrar as experiências 
emocionais passadas, por esse motivoalguns investigadores gravam os momentos 
competitivos. Deste modo, e numa fase posterior a esses momentos, pode-se 
confrontar o atleta, recorrendo a essas mesmas gravaçõesilustrativas do seu 
desempenho. Isto irá promover uma melhor compreensão por parte do indivíduo 
acerca das suas experiências emocionais (Dias etal., 2013; Martinenetal., 2012).  
A experiência emocional do indivíduo inclui as características tanto das 
experiências passadas como das presentes, que poderão afetar a qualidade do 
desempenho do atleta (Hanin, 2003, citado por Hanin, 2007). No contexto desportivo, 
existem três tipos de experiências relacionadas com o desempenho: as experiências-
estado, as experiências-traço e as meta-experiências. As experiências-estado, ou 
estados emocionais, “refletem aspetos das manifestações situacionais e dinâmicas do 
funcionamento humano”. As experiências-traço são emoções-padrão relativamente 
estáveis resultantes da natureza repetida da atividade desportiva. Por fim, as meta-
experiências consistem “no momento de reflexão acerca das experiências emocionais 
passadas, presentes e antecipadas, mais ou menos bem-sucedidas, e sobre as 
consequências dos significados que o sujeito constrói sobre as suas próprias 
experiências.” 
Desta forma, e ainda que a relação entre a inteligência/competência emocional 
e a prática desportiva não seja muito estudada, é importante perceber que as emoções 
são importante para o desempenho/rendimento do indivíduo, uma vez que se o atleta 
souber identificar e regular as suas emoções, o seu nível de desempenho será melhor. 
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  1.4.3.2. O papel do psicólogo no contexto desportivo  
O papel do psicólogo no contexto desportivo, ainda que seja maioritariamente 
associado à dimensão clínica, vai mais além, intervindo noutras áreas (Serpa,2010). 
 Desta forma, o psicólogo pode intervir diretamente no terreno, isto é, 
participar ativamente nos treinos e contribuir para o estabelecimento de objetivos e 
planos a desenvolver durante os treinos, podendo assim adaptar o trabalho psicológico 
ao trabalho desenvolvido pelos treinadores (Serpa, 2010). O psicólogo também pode 
funcionar como “consultor” do treinador, observando a dinâmica de treino/jogo, as 
reações dos atletas, o modelo de comunicação treinador-atleta, bem como a relação 
treinador-atleta (Serpa, 2010). Assim, o psicólogo poderá ajudar o treinador a 
perceber a forma como é percecionado pelos atletas, e encontrar estratégias que 
possam ajudar na realização/cumprimento das metas estabelecidas entre o treinador e 
o atleta. 
O trabalho do psicólogo no contexto desportivo extende-se desde os treinadores 
até aos atletas. No caso dos atletas, o trabalho desenvolvido passa por estabelecer 
metas e objetivos e estratégias para o atleta os alcançar, encontrando soluções para 
ultrapassar problemáticas que podem surgir ao longo do percurso desportivo e 
promovendo-se o desenvolvimento pessoas e competências desportivas (Serpa, 2010). 
A intervenção psicológica no contexto desportivo tem como principais alvos os 
atletas e os treinadores, e em camadas mais jovens, também será oportuno intervir 
junto dos pais dos atletas, dado que são um fator que influencia o atleta, e 
consequentemente a sua prestação desportiva. Em todo o processo de intervenção é 
fundamental estabelecer uma relação de confiança com todos os alvos de intervenção 
(Almeida, 2004). Na área do desporto, a psicologia, poderá contribuir para o treino de 
técnicas e estratégias psicológicas que possam facilitar o rendimento dos atletas, bem 
como a prestação do treinador. Assim, pretende-se que o psicólogo no contexto 
desportivo seja um assessor, que possa ajudar a compreender o treinador na sua 
prática com os atletas, compreender as ansiedades, dúvidas, desejos e preocupações 
(Leonhardt, 2003). 
Cruz (1996) propõe um modelo de intervenção psicológica em contextos 
desportivos, que pressupõe uma interdependência entre as dimensões educacional, 
clínica e organizacional.Na componente educacional pretende-se o desenvolvimento 
de programas de competências psicológicas e de preparação mental para atletas e 
programas de formação psicológica para treinadores. Acomponente clínica envolve a 
  17 
avaliação psicológica e uma intervenção mais do tipo remediativo na gestão do 
stresse e da ansiedade, na recuperação de lesões, nas quebras súbitas de 
rendimento.Por fim, adimensãoorganizacionalenglobaodesenvolvimentode programas 
de formação psicológica para os mais variados agentes desportivos e a gestão de 
recursos humanos. 
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II. Estudo Empiríco 
 
1. Objetivo da investigação 
Nesta investigação pretende-se analisar a relação entre a competência 
emocional e a prática desportiva, bem como explorar as diferenças nas dimensões da 
competência emocional tendo em conta as seguintes variáveis independentes:  
I. idade;  
II. autoavaliação enquanto estudante; 
III. modalidade que pratica; 
IV. número de treinos semanais; 
V. experiência na seleção do seu escalão; 
VI. experiência na prática de outras modalidades. 
Considerando o objetivo, formula-se a seguinte questão de investigação:será 
que os atletas com mais experiência apresentam melhores indicadores de competência 
emocional? 
 
 
2. Método 
2.1. Participantes 
A amostra deste estudo é constituída por 90 participantes, sendo todos do 
género masculino, representando o clube Dragon Force. A média de idades é de 14,17 
(DP = 1,12), sendo que o atleta mais jovem tem 13 anos e o mais velho 17 anos.  
No que diz respeito às habilitações literárias, 75,6% dos participantes 
frequentam o ensino básico e 24,4% o ensino secundário. De acordo com a sua 
perceçaõ enquanto estudante, 64,4% dos participantes considera-se “Muito mau” e 
“Mau” e 35,6% considera-se “Razoável” e “Bom”. 
No que concerne à modalidade que praticam, 65,6% dos participantes pratica 
futebol, 20% hóquei e 14,4% basquetebol. Mais ainda, 58,9% dos participantes 
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referiu já ter praticado outras modalidades. No que diz respeito ao número de treinos 
semanais a maioria dos atletas (62,2%) tem três treinos semanais. 
Relativamente à oportunidade de representar a seleção do seu escalão, a 
maioria dos atletas (68,9%) referiu nunca ter representado a seleção, sendo que 31,1% 
já a representou. 
No que se refere ao tempo de prática da modalidade, 55,6% dos participantes 
revela que já pratica há 8 ou mais anos, enquanto 42,2% prática há menos de 7 anos. 
A maioria dos atletas (65,8%) identifica a “paixaõ” ou o “gosto” pela 
modalidade e/ou pelo desporto como a sua principal motivaçaõ para a prática de 
futebol. Já 14,6% consideram a superaçaõ e/ou a realizaçaõ pessoais. Em 
contrapartida, 7,5% dos participantes destacam motivos competitivos (gosto pela 
competiçaõ, ambiçaõ de ser campeão e querer representar a seleçaõ nacional) e 5% 
dizem-se motivados pelo bem-estar que o futebol e/ou a prática de desporto lhe(s) 
proporciona(m). Por último, 4% identificam outros motivos para a prática desta 
modalidade, como a “diversaõ” e o “estar com a/os amiga/os”.  
Quando questionados sobre a pessoa que mais os influenciou para a prática 
desportiva, 73,2% dos participantes referem que foram influenciados por familiares, 
6,6% afirmam que foram influenciados por familiares e amigos, 4,4% por amigos, 
2,2% por família, amigos e o próprio, 1,1% por familiares e treinadores, 2,2% 
familiares e jogadores profissionais, 1,1% por ídolos e por fim 4,4% referiu ter sido 
uma escolha pessoal.  
 
2.2 Instrumentos  
 Os instrumentos utilizados foram o Questionário de Competência Emocional 
(Lima Santos & Faria, 2005) e o Questionário Sociodemográfico desenvolvido de raiz 
no âmbito desta investigação (cf. Anexo A). 
 
 
2.2.1. Questionário de Competência Emocional  
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O QCE (Lima Santos & Faria, 2005), composto por 45 itens, pretende avaliar, 
numa escala de Likert de 6 pontos (de “nunca” a “sempre”), três dimensões de 
competência emocional: Perceção Emocional, Expressão Emocional e Capacidade 
para Lidar com a Emoção. Trata-se de uma medida de autorrelato de inteligência 
emocional, baseada na perspetiva teórica de Mayer e Salovey (1997). Este 
instrumento foi desenvolvido por Takšić (2000), o Emotional Skills and Competence 
Questionnaire (ESCQ), e encontra-se traduzido e adaptado para a população 
portuguesa. É possível utilizá-lo em diferentes contextos, como o académico (Lima 
Santos & Faria, 2005) e o laboral (Costa& Faria, 2009; Sousa, 2013), destinando-se a 
sujeitos, a partir dos 15 anos. No geral, o QCE apresenta boas qualidades 
psicométricas (Lima Santos & Faria, 2005).    
 
2.2.2. Questionário Sociodemográfico  
O Questionário Sociodemográfico pretende caracterizar os atletas dosDragon 
Force. Neste sentido, o instrumento está organizado nas seguintes áreas de 
informação: a pessoal, a académica e a desportiva. A secção pessoal incide, apenas, 
sobre a data de nascimento. Já a informação académica divide-se nas habilitações 
literárias e na autoavaliação enquanto estudante. Na secção desportiva, procura-se 
explorar experiências desportivas como a representação da seleção do seu escalão, a 
prática de outras modalidades. Desta forma, a informação desportiva visa uma 
exploração da experiência no contexto desportivo, enquanto atleta de futebol e outras 
modalidades de escalões de formação. 
 
 
2.3 Procedimento   
 
2.3.1 Recolha de dados  
O processo de recolha de dados decorreuentre janeiro e março de 2019, depois 
da devida aprovação da investigação por parte da Comissão de Ética da Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto e das escolas Dragon 
Force. Através do consentimento informado (cf. Anexo B), os participantes tomaram 
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conhecimento dos objetivos do estudo, sendo-lhes assegurados a confidencialidade e 
o anonimato dos dados recolhidos, apenas para fins de investigação. 
Depois de entregarem o consentimento informado devidamente assinado pelos 
Encarregados de Educação e pelos próprios, os atletas procederam ao preenchimento 
dos questionários durante o horário do treino. Esta tarefa decorreu num ambiente 
calmo e sem distrações, para que os atletas se pudessem concentrar. 
 
2.3.2 Análise de dados 
Para proceder ao tratamento estatístico dos dados, foi utilizado o programa 
IBM SPSS Statisticsversaõ 24.0 para MacBook. 
Inicialmente e com o objetivo de caracterizar os participantes deste estudo, 
foram efetuadas análises descritivas das variáveis sociedemográficas, como a idade, 
as habilitações literárias, a respetiva autoavaliação enquanto estudante, a prática 
desportiva, nomeadamente a experiência na prática de outro tipo de modalidades 
desportivas e a representação da seleção do seu escalão. 
Na fase seguinte e de forma a analisar os dados obtidos com o Questionário de 
Competência Emocional (QCE; Lima Santos & Faria, 2005), foram criadas 
variáveiscompósitas, referentes a cada subescala (Perceção Emocional – PE -, 
Capacidade para Lidar com a Emoção – CLE -, e Expressão Emocional - EE). Para 
avaliar a consistência interna das subescalas foi calculado o alfa de Cronbach (α). No 
Quadro 1, é possível verificar que o alfa de Cronbach (α) varia entre 0,66 e 0,86, 
sendo que os alfas das subescalas perceção emocional e capacidade para lidar com a 
emoção apresentam valores superioresa 0,70, pode-se afirmar que estamos perante 
uma medida consistente (Field, 2009). A subescala Expressão Emocional é a que 
revela o valor alfa mais baixo, no entanto se o item 26 (“O meu comportamento 
reflete os meus sentimentos mais profundos”) for excluído da escala, o valor de alfa 
aumenta para 0,86.  
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Quadro 1. Alfas de Cronbach das subescalas 
Competência Emocional Alfa de Cronbach 
Perceção Emocional 0.86 
Expressão Emocional 0,66 
Capacidade para lidar 
com a emoção 
0.81 
 
Para a análise da questão de investigação, primeiro procedeu-se à comparaçaõ 
dos níveis das trêsdimensões de competência emocional percebida em diferentes 
grupos. No que diz respeito à experiência de ter praticado outras modalidades e de já 
ter representado a seleção do seu escalão foi utilizado o teste-t para amostras 
independentes, pois estas variáveis independentes apresentam dois grupos cada uma. 
Já para verificar a relação entre as dimensões da competência emocional e o 
número de treinos semanais, a idade e a autoavaliação enquanto estudante foram 
calculados os coeficientes de correlaçaõ de Pearson. 
 
3. Resultados 
3.1 Diferenças da competência emocional em função de ter representado 
a seleção do seu escalão  
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Como é possível verificar através do Quadro 2, não existem diferenças 
significativas nas três dimensões de competência emocional em função de ter 
representado a seleção do seu escalão.  
 
Quadro 2. Diferenças da competência emocional em função de ter representado a 
seleção do seu escalão 
Competência Emocional 
N M DP 
Teste-t 
 
t gl p 
Perceção 
Emocional 
Não 57 53,3 8,20 0,902 78 0,310 
Sim 23 51,3 10,50 
Expressão 
Emocional 
Não 60 58,8 10,15 -0,363 85 0,611 
Sim 27 58,9 13,24 
Capacidade 
para lidar com 
a emoção 
Não 57 49,8 8,93 -0,042 79 0,735 
Sim 24 50,7 9,25 
 
3.2 Diferenças em função de ter praticado outras modalidades 
Através do Quadro 3, é possível verificar que não existem diferenças 
significativas nas três dimensões da competência emocional em função de ter 
praticado outras modalidades desportivas. 
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Quadro 3. Diferenças da competência emocional em função de ter praticado outras 
modalidades 
 
Competência Emocional 
N M DP 
Teste-t 
 
t gl p 
Perceção 
Emocional 
Não 35 51,8 8,995 -0,822 77 0,966 
Sim 44 53,5 8.96 
Expressão 
Emocional 
Não 35 48,8 9,45 -0,982 83 0,432 
Sim 50 51,2 12,30 
Capacidade 
para lidar com 
a emoção 
Não 32 56,9 
9,33 -1,723 77 0,136 
Sim 47 60,3 8,24 
 
3.3 Análise correlacional 
Como se pode verificar através do Quadro 4, não existe nenhuma correlação 
significativa entre as três dimensões de competência emocional e o número de treinos 
semanais, a idade e a autoavalição enquanto estudante. 
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Quadro 4. Correlações de Pearson entre as dimensões da competência emocional e a 
idade, número de treinos semanais e a autoavaliação enquanto estudante 
 
Competência 
Emocional 
Idade Nº treinos semanais Autoavaliação enquanto 
estudante 
 
Perceção 
Emocional 
- .007 
 
(p= .950) 
- .051 
(p=.652) 
- .087 
(p=.444) 
Capacidade 
para lidar com a 
emoção 
.078 
(p=.491) 
- .018 
(p=.875) 
- .086 
(p=.443) 
Expressão 
Emocional 
- .052 
(p=.634) 
.058 
(p=.634) 
- .054 
(p=.618) 
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4. Discussão 
Nesta secção irão ser discutidos os resultados obtidos, considerando a questão 
de investigação formulada, assim como comparados e integrados os resultados 
obtidos à luz de estudos empíricos revistos previamente. 
A questão de investigação procura perceber se os atletas com mais anos de 
prática, e consequentemente mais experiência, nomeadamente na seleção e na prática 
de outras modalidades, teriam melhores indicadores de competência emocional. Deste 
modo, exploraram-se as diferenças nas dimensões da competência emocional em 
função das variáveisexperiência na seleção e noutras modalidades. Mais ainda, 
procurou-se perceber se existia uma relação positiva entre as dimensões da 
competência emocional e a idade, número de treinos semanais e a autoavaliação 
enquanto estudante. 
Ao nível da representação da seleção do seu escalão não se verificaram 
diferenças significativas, isto é, nesta investigação, os alunos com mais experiência na 
seleção não apresentaram melhores indicadores de competência emocional. Os 
resultados desta investigação são contraditórios com a literatura, segundo a qual os 
atletas com experiência na seleção autoavaliam-se como mais competentes na gestão 
das suas emoções. Ao serem mais competentes emocionalmente os atletas são capazes 
não só de avaliar como de interepretar e regular as suas emoções e as dos outros 
(Batinić, Švaić, &Babić, 2014). 
Relativamente às diferenças nas dimensões da competência emocional e a 
experiência de ter praticado outras modalidades, verificou-se que não existem 
diferenças estatisticamente significativas entre quem já praticou outras modalidades e 
quem não teve essa experiência. Mais uma vez os resultados obtidos não corroboram 
a literaura, pois segundo vários estudos a inteligência emocional desenvolve-se com 
as várias experiências que o indivíduo vivencia (Costa & Faria, 2014; Mayer etal., 
2004). Assim, esperava-se que a experiência em várias modalidades contribuísse para 
o aumento dos indicadores de competência emocional, no entanto isso não se 
verificou neste estudo. Por esse motivo é importante continuar a estudar a relação ente 
as dimensões da competência emocional e a prática de outras modalidades, uma vez 
que o contexto desportivo é um contexto onde o atleta pode experienciar várias 
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emoções, tornando-se importante perceber que aprendizagens e significados ele retira 
dessas experiências (Hanin, 2007; Lima Santos & Faria, 2005). 
No que diz respeito à autoavaliação enquanto estudante, os resultados 
indicaram que não existe uma relação significativa entre as dimensões da competência 
emocional e a autoavaliação académica, o que não corresponde aos resultados da 
literatura, que afirma que os indivíduos com maior perceção do seu desempenho 
escolar, apresentam maior nível de competência emocional (Sousa, 2013). 
Acrescentando ainda, que os alunos com uma maior perceção emocional são capazes 
de percecionar os seus resultados escolares de uma outra forma, mais adaptativa, 
sendo capazes de nutrir sentimentos e efetuar avalições mais positivas sobre as suas 
competências e capacidades para lidar com aprendizagens novas, e, até, para enfrentar 
e lidar com o insucesso escolar (Faria, 2005). Desta forma, os alunos que 
percecionam os seus resultados escolares de forma mais adaptativa são capazes de 
construir objetivos positivos em relação à escola, revelando maior autodisciplina, 
automotivação, controlando melhor o stresse, e consequentemente acabam por 
apresentar melhores resultados (Costa & Faria, 2014). 
Já tendo em conta a variável idade, também não se encontrou uma correlação 
significativa. A literatura aponta que à medida que a idade vai avançando, as 
competências emocionais se desenvolvem significativamente. No entanto, neste 
estudo não se observaram os resultados acima citados, o que pode dever-se à 
dimensão da amostra, ou seja, como a amostra é pouco representativa limita a 
interpretação dos resultados, exigindo maior cautela na sua interpretação.  
A relação da competência emocional com o número de treinos semanais não 
se revelou significativa. 
Depois de analisar todos os resultados obtidos, pode-se verificar que os atletas 
com mais experiência não apresentaram melhores indicadores de competência 
emocional. 
Apesar de os resultados nesta investigaçãonão terem revelado quaisquer 
diferenças significativas, devido ao baixo número de participantes e à falta de 
diversidade da amostra, a literatura indica que a inteligência emocional se desenvolve 
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de acordo com as experiências que o indivíduo vai experienciando (Costa & Faria, 
2014; Mayer etal., 2004). Por esta razão,é necessário continuar a explorar a influência 
que os diferentes contextos de vida do sujeito, mais propriamente o contexto 
desportivo, exercem sobre as dimensões emocionais da competência, pois como as 
emoções são bastante importantes na prática desportiva é necessário que os atletas e 
outros agentes desportivos consigam reconhecer e regular as mesmas, para que 
possam existir melhorias significativas no seu desempenho. 
Devido à falta de resultados significativos nesta investigação, no futuro 
sugere-se que seja explorada a relação entre as dimensões da competência emocional 
e outras variáveispsicológicas,nãosó no contexto desportivo, mas também no escolar, 
diversificando a amostra. Ou seja, aplicar os instrumentos a um contingente mais 
alargado de praticantes (englobando váriosníveis de competição) e mesmo de não 
praticantes. Também se deverá incluir participantes de vários clubes e de várias 
modalidades, incluindo as coletivas e individuais, para que os resultados possam ser 
mais elucidativos. 
 
Poderia, também, ser interessante, nas instituições desportivas e escolares, 
desenvolver programas que promovam as competências emocionais, uma vez que 
estas são necessárias em ambos os contextos, permitindo um desenvolvimento mais 
positivo dos sujeitos (Cruz, 1996b), dado que existindo níveis mais elevados de 
competência emocional, os indivíduos se tornam mais competentes para avaliar, 
expressar e regular as próprias emoções, bem como as dos outros(Batinić, Švaić, 
&Babić, 2014). 
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5. Limitações e Propostas para Estudos Futuros  
Esta investigação teve como objetivo explorar as dimensões da competência 
emocional no contexto desportivo, sendo que nesta área foram encontrados poucos 
estudos. 
Nesta investigação, os participantes pertenciam apenas a escalões de 
formação, por esse motivo seria importante alargar este estudo a outros níveis 
competitivos, para que fosse possível efetuar a comparação dos resultados obtidos em 
cada escalão. Acrescenta-se, ainda, o facto de neste estudo terem participado somente 
indivíduos do género masculino, e por isso seria interessante, em estudos futuros, 
explorar as dimensões da competência emocional em ambos os géneros para que 
fosse possível comparar os resultados encontrados e generalizar. 
Uma outra limitação da investigação prende-se com o facto de existir pouca 
diversidade no nível etário e no clube desportivo de pertença. Por este motivo, no 
futuro, tal como já referido, será fundamental diversificar a amostra e introduzir 
outros indicadores, nomeadamente a diversidade de clube de pertença. Assim, seria 
interessante explorar o nível da competência emocional com atletas de diversos 
clubes. 
Outra limitação deste estudo prende-se com o número de participantes na 
investigação, seria importante em estudos futuros aumentar o contingente da amostra. 
Ainda outra limitação prende-se com a falta de diversidade nas modalidades 
desportivas que integraram o estudo e o facto de o número de participantes de cada 
modalidade não ser homogéneo. Desta forma, poder-se-ia em estudos futuros 
diversificar mais a amostra, incluindo outras modalidades e um número de 
participantes equivalente em cada uma. 
Em investigações futuras seria interessante explorar a relação entre as 
dimensões da competência emocional e outras variáveispsicológicas,não apenas com 
atletas mas também com outros agentes desportivos (p.e. treinadores). Assim, seria 
possível comparar a autoavaliação dos atletas com a avaliação dos treinadores. 
Uma outra recomendação seria avaliar a competência emocional em diferentes 
fases da época (p.e. início, meio e fim) para que fosse possível analisar como variam 
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as dimensões da competência emocional em função dos desafios dos vários momentos 
da época desportiva. 
Considerando todo o processo desta investigação,é importante salientar o facto 
de ter existido contacto direto com todos os participantes, o que permitiu o 
esclarecimento de dúvidas que surgiram no decurso do preenchimento dos 
questionários. Contudo, e ainda que se tivesse gasto menos tempo na recolha de 
dados, os participantes responderam aos questionários ao mesmo tempo e no mesmo 
espaço do que os seus colegas de equipa, o que pode ter levado ao enviesamento de 
algumas respostas. 
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Conclusão 
 
Esta investigação apresenta-se como um estudo exploratório, e pretendia 
explorar a relação entre a competência emocional e a prática desportiva, tendo em 
conta outros contextos de vida do indivíduo, como o contexto escolar. 
De uma forma geral, os resultados não revelaram diferenças significativas 
entre as dimensões da competência emocional e as variáveis em estudo.Istoé, 
tomando em consideração a questão de investigação formulada, os atletas com mais 
experiência não apresentam mais indicadores de competência emocional. 
Estes resultados podem-se dever sobretudo ao baixo número de participantes, 
e à falta de diversidade da amostra, uma vez que todos os participantes pertenciam à 
mesma escola de futebol, e por isso apresentavam as mesmas práticas.No entanto, este 
tipo de estudos devem continuar a ser feitos, mas com uma amostra mais 
diversificada, incluindo um maior número de atletas, modalidades diversificadas 
(individuais e coletivas), diferentes níveis competitivos, atletas de várias escolas de 
futebol, e por ultimo, incluir também sujeitos que não pratiquem desporto. Também 
poderia ser importante incluir os dois géneros no estudo, uma vez que o futebol 
feminino tem ganho aos poucos maior visibilidade. 
Sugere-se ainda que sejam englobados em estudos futuros outros contextos de 
vida do sujeito, como o contexto escolar, e sejam também participantes do estudo 
outros agentes desportivos, como por exemplo os treinadores. 
Estando a prática desportiva também envolvida nos contextos físico e social, o 
atleta deve ter a capacidade de compreender e perceber como é que as diversas 
variáveis, como sucessos e fracassos, podem influenciar o seu desempenho, 
nomeadamente as implicações e os novos significados que trazem estes 
acontecimentos para a sua vida desportiva. Assim, destaca-se como fulcral o 
desenvolvimento de programas que potenciem as competências emocionais dos 
atletas, para que eles consigam lidar de forma mais positiva e equilibrada com as 
exigências que são colocadas por este contexto.  
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Anexo A 
ConsentimentoInformado do Encarregado de Educação 
 
A competência emocional e a prática desportiva 
O presente questionário surge no âmbito da investigação da tese de mestrado em 
Psicologia realizada por Andreia Sencadas, sob a orientação da Professora Doutora 
Luísa Faria, na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade 
do Porto (FPCEUP). Esta investigação tem como objetivo explorar a relação entre a 
inteligência emocional e a qualidade e o rendimento da prática desportiva. O 
questionário está organizado em duas partes: (1) Questionário de Competência 
Emocional e (2) Questionário Sociodemográfico. O questionário é anónimo e 
confidencial, pelo que não se deve identificar. Não existem respostas certas nem 
erradas, pois o mais importante é a sua opinião espontânea e sincera às questões que 
se seguem. Caso tenha alguma dúvida e/ou questão, por favor, contacte-nos, através 
do e-mail: up201305757@fpce.up.pt 
 
Eu, _________________________________________________, encarregado de 
educação de___________________________________________, autorizo/não 
autorizo o meu educando a participar na investigação. 
 
 
 
 
 
 
 
  ii 
 
Anexo B 
Questionário Sociodemográfico 
 
O seguinte questionário sociodemográfico está organizado em três secções: 
informação pessoal, informação académica e informação desportiva. Por favor, leia 
com a máxima atenção e responda atentamente às diversas questões. Muito obrigada 
pela sua importante colaboração. 
 
 
Secção 1: Informação Pessoal 
1.  Género:  M  F  
 
2. Data de nascimento (DD/MM/AAAA): ___ / ____ / ______ 
 
3. Idade: _____ 
 
Secção 2: Informação Académica 
4. Ano escolar atual:____                 Já ficou retido/a algum ano? Sim        Não 
 
5. Enquanto estudante considero-me: 
Muito bom/a   Bom/a   Razoável   Mau/á   Muito mau/ má  
 
 
Secção 3: Informação Desportiva 
6. Modalidade: 
Futebol   Basquetebol   Hóquei  
 
 
7. Há quanto tempo pratica a modalidade? 
  iii 
_____________________________________________________________________
_ 
 
 
8. Já praticou outras modalidades?  Sim   Não 
 
 
9. Clube atual 
_______________________________________________________________
_______ 
 
 
10. Clube que representei na época passada 
_______________________________________________________________
_______ 
 
 
11. Posição 
Futebol: 
Avançado   Defesa   Guarda-Redes   Médio  
 
Basquetebol: 
Base   Extremo   Poste   Poste Alto   Segunda Base  
 
Hóquei: 
Avançado   Defesa   Guarda-Redes   Médio  
 
 
 
 
 
12. Número de treinos semanais: 
  iv 
2   3   4  
 
 
13. Tempo de duração do treino: 
30 min   60 min   90 min  
 
 
14. Já teve a oportunidade de representar a seleção do seu escalão: 
Sim          Não         
 
15. Enquanto atleta já conquistou: 
Títulos Individuais   Títulos Coletivos   Ambos  
 
 
16. Aponte os principais motivos para a prática de desporto 
_______________________________________________________________ 
 
 
17. Indique as pessoas que mais o influenciaram para a prática de desporto 
____________________________________________________________ 
